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Preservação
do Cerrado

Em celebração ao Dia Nacional do Cerrado, a UFMG
Montes Claros promove, em 12 de setembro, o evento
“Cerrado Vivo: Construindo o Futuro de um Bioma
Ameaçado”. A programação integra a quinta Semana
NacionaldoCerrado.PÁGINA 5

UmincêndioatingiuoParqueEstadualdaLapaGrande,emMon-
tesClaros,natardedeterça-feira(9),mobilizandobombeiros,briga-
distas e órgãos ambientais. O combate durou cerca de cinco horas,
comuso deabafadores, bombascostaisedrone.PÁGINA 4

Lapa Grande

Minas Gerais, berço da cachaça de alambique, ce-
lebra o Dia Nacional da Cachaça durante todo o
mêsde setembro, com o Circuito Mineiroda Cacha-
ça Legal. A iniciativa, promovida pelo IMA, ocorre
em 19 cidades. PÁGINA 7

Minas celebra
mêsda cachaça

OCentroUniversitárioFunorteabriuinscriçõesparao
ProcessoSeletivoUnificado 2026, com vagasparaMedi-
cinae diversasgraduações. O prazo segue até17 de outu-

bro de 2025, exclusivamente pelo site oficial. As provas
ocorrerãoem19deoutubro,nocampusJK,comquestões
objetivas e redação. O resultado será divulgado até 25 de

outubro e as matrículas terão início em 27 de outubro. A
instituição ofereceampla estrutura ecompromisso com
aformação deprofissionais qualificados.PÁGINA 3

Funorte abre inscrições
para Vestibular 2026

Iniciativa reforça a necessidade de repensar práticas produtivas e de consumoparamanter oCerrado vivo

ANA CLÁUDIA MENDES

PÁGINA 8

Sociedade Rural de

MOC anunciou que a

52ª Expomontes

será realizada de 26

de junho a 5 de julho

de 2026

CORPO DE BOMBEIROS/ DIVULGAÇÃO

CIRCULANDO



Opinião

Eduardo Gouvêa*

Omercadofinanceiroestá mudando.
E quem continuar jogando com as re-
gras de ontem vai perder espaço ama-
nhã.

Em meio a tarifas protecionistas, bol-
sas voláteis e um Bitcoin batendo os
US$ 120 mil, cresce o interesse por ati-
vos alternativos. Mas não se engane: is-
so não é fuga, é estratégia. E na linha de
frente dessa virada está a tokenização.

Não é por acaso que grandes nomes
do mercado, inclusive aqueles ligados
aos maiores bancos do país, estão se po-
sicionando nesse modelo de investi-
mento. Assim como esses grandes
players, outras empresas também es-
tão atentas às inovações do mercado fi-
nanceiro para oferecer novas aplica-
ções a partir de ativos tradicionais, por
acreditaremno potencialdatecnologia
emdemocratizaroacessoainvestimen-
tos, aumentar a liquidez e otimizar pro-
cessos de negociação.

Lá fora, o movimento é claro. Temos
exemplos como o do HSBC, que tokeni-
zaouroetítulos soberanos,doBlackRo-
ck e suas apostas em fundos privados
digitalizados e do JP Morgan, que criou
a Onyx para emitir tokens de dólares e
ativos sintéticos. Até mesmo os Banco
Centrais têm avançado nessa seara,
com testes de moedas digitais próprias
para se preparar para um futuro cada
vez mais tokenizado.

NoBrasil, háum grande potencialpa-
ra liderar a tokenização, com um siste-
ma de registros considerado seguro e
uma população digitalmente engajada,
alémdeumcrescenteinteresseem crip-
toativos. Nosso BC continua em discus-
são para a criação de uma criptomoeda
própria, o Drex (antigo Real Digital), co-
mo infraestrutura para integrar o siste-
mafinanceirotokenizado. Como avan-
ço desses movimentos, temos tudo pa-
ra estar juntos dos líderes nessa corri-
da.

Enãoapenasnoqueserefereacripto.
O crescimento da tokenização já atin-
giu títulos de investimentos considera-
dos tradicionais pelo mercado, como
imóveis, commodities, títulos financei-

ros,debêntures,entreoutros. Issorefor-
ça a importância da diversificação de
aplicações quando vivemos momentos
de instabilidade, como forma de prote-
ção. Até mesmo opções que antes eram
restritas a muito poucos, como os ati-
vos judiciais, têm sido incluídas como
umaopçãointeligenteparaotimizarre-
tornos, por serem encaradas como for-
mas de proteção sólidas e rentáveis. As
características desses investimentos,
baseados em recebíveis garantidos por
decisões judiciais definitivas, com pra-
zosecorreçõesestabelecidosporlei, faz
com que eles estejam na linha de frente
dasinovaçõesmaisatrativasparaosin-
vestidores pessoa física.

Se os gigantes estão se movendo, é
porque o jogo está virando. Estamos
diante de uma revolução silenciosa e
irresistível. Quem não enxergar isso
agora, vai olhar pra trás e ver o que per-
deu.Nãosetratamais“sevamos” inves-
tir em tokens. Trata-se de quando isso
será o padrão. E o meu palpite é que, na
verdade,essatendênciajáémaisdopre-
sente do que do futuro.

*Fundador e presidente do Conselho

Deliberativo da Droom Investimentos.

Joanna Sultanum Calazans*

O dia 13 de setembro é marcado pe-
lo Dia Internacional do Legado Soli-
dário, data que celebra doações deixa-
das para organizações sem fins lucra-
tivos em testamento e nos convida a
refletir sobre como podemos trans-
formar o patrimônio que acumula-
mos ao longo da vida em para criar
impacto duradouro, muito além da
nossa própria existência.

Este tipo de doação se torna ainda
mais relevante diante do cenário
mundial atual: nas próximas déca-
das, assistiremos à maior transferên-
cia de patrimônio da história. Ape-
nas nos Estados Unidos, estima-se
que cerca de 30 trilhões de dólares
que passarão da geração baby boo-
m e r , p e s s o a s n a s c i d a s e n t r e
1946-1960 (período pós-Segunda
Guerra), para seus herdeiros mais jo-
vens. O Brasil será o segundo país
com o maior volume absoluto de he-
rança a ser transferida de acordo
com o Global Wealth Report 2025.

Joanna Sultanum Calazans
Essa grande transferência de rique-

za acontece em um cenário marcado
por complexidade e desigualdade. Se-
gundo a Oxfam, 1% da população
mais rica concentra cerca de 45% da
riqueza global. O Brasil, por sua vez,
ocupa a segunda posição em volume
de transferência de patrimônio e, ao
mesmo tempo, está entre os países
mais desiguais do planeta, com índi-
ce de Gini de 0,82 (sendo 1 o nível má-
ximo da escala de desigualdade).

Diante desse contexto, surge uma
questão central: de que forma os her-
deiros irão utilizar esse capital?

Parte da nova geração já reconhece
seu papel transformador e direciona
sua atuação filantrópica para causas
como justiça social, mudanças climá-
ticas e bem-estar coletivo. Ainda as-
sim, há muito a avançar. É nesse cená-
rio que o Legado Solidário se apresen-
ta como uma oportunidade única pa-

ra transformar parte do patrimônio
pessoal em educação, saúde e assis-
tência social para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade. Importante
lembrar que, embora exista a ideia de
que a doação via testamento possa re-
duzir o que é destinado aos herdei-
ros, na prática o impacto é mínimo:
pela legislação brasileira, ao menos
50% do patrimônio deve obrigatoria-
mente permanecer com os herdeiros
legais.

Por isso, deixar uma doação via tes-
tamento é adotar uma postura cons-
ciente e solidária, que transforma ri-
queza em impacto social.

Ao deixar uma doação em testa-
mento, o doador contribui com ações
de efeito multiplicador conduzidas
por organizações responsáveis da so-
ciedade civil, seja a favor da proteção
de crianças e adolescentes em situa-
ção de vulnerabilidade social, da ge-
ração de renda para mulheres ou da
preparação de jovens para o mercado
de trabalho.

Deixar um Legado Solidário tam-
bém nos leva a refletir sobre o quanto
realmente é suficiente para uma pes-
soa viver de maneira confortável,
com todas suas necessidades atendi-
das e o que pode ser redistribuído em
prol do bem comum. Até que ponto o
acúmulo de riqueza contribui para a
desigualdade social ou erosão demo-
crática? Como cidadãos, somos todos
responsáveis pelos rumos da socieda-
de e cabe a cada um de nós atuar de
forma a promover mais justiça e
igualdade.

A doação via testamento permite
que cada pessoa defina o legado que
deseja deixar ao mundo e de que for-
ma gostaria de ser lembrada. Mais do
que filantropia, o Legado Solidário é
um compromisso com os valores que
guiam a sua própria história e o seu
desejo para além da vida.

*Gerente de Filantropia e novas estratégias da

Aldeias Infantis SOS

No Brasil, há um grande
potencial para liderar a
tokenização, com um
sistema de registros
considerado seguro e uma
população digitalmente
engajada, além de um
crescente interesse em
criptoativos. Nosso BC
continua em discussão para
a criação de uma
criptomoeda própria, o Drex
(antigo Real Digital), como
infraestrutura para
integrar o sistema
financeiro tokenizado.

Por que a tokenização
não é moda

LegadoSolidário: como
transformarpatrimônio

empropósito
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PRETO NO
BRANCO

Funorte abre
inscrições para
vestibular 2026

Educação

Processo é organizado pelo ISC seguindo até o
dia 17 de outubro de 2025

u Nodia deontem recebi retorno telefônicodo su-
plentededeputado federal DélioPinheiroque res-
pondeu questionamento da coluna se será candi-
dato na no pleito eleitoral de 2026. Ele comentou
que continuanoPDT e que seu foco hoje é o traba-
lho que ganhou dimensão forte em toda região.
Quandoapossibilidadedevoltaràsurnaseleexpli-
couquesomente tomaráqualquerdecisãonopró-
ximoanoeassimmesmosóserácandidatose tiver
estrutura.Salientouqueemtodacidadeemquefoi
votado existem pessoas esperando uma sinaliza-
ção.

Saneamento da Esurb
A Câmara de Montes Claros aprovou na manhã

de terça-feira Projeto de Lei que autoriza o poder
executivoaabrircréditoadicionalespecialaoorça-
mento vigente para promover o aumento de capi-
taldaEsurbnovalordeatéR$17.000,00.Naprática
osrecursossãoparapermitirosaneamentodaem-
presa e ao mesmo tempo investir em maquinário
paraquepossacontinuarprestandoserviçoaomu-
nicípio. Vale salientar que durante muitos anos a
Esurb serviu apenas para abrigar indicaçãopolíti-
ca o que inviabilizou o seu funcionamento.

Novela Kinka
Peloandarda carruagemnemopróprioprefeito

deSalinas,KincasDias(PDT)conseguefazerodese-
nho do seu posicionamento político para 2026.
Num primeiro momento iniciou uma articulação
políticaondeele seria candidato adeputadoesta-
dual em dobradinha com o prefeito de Janaúba
(PSD) que sairia comocandidatoadeputado fede-
ral.Esteassuntopelovistovemsendocolocadoem
stand-by. Aliados do referido prefeito comentou
que ele tem compromisso comodeputado federal
Mário Heringer (PDT), mas prometeu apoio ao de-
putado federal, Paulo Guedes (PT). Outra informa-
ção é de que deu sinal que caminhará na estadual
com o deputado Arlen Santiago (Avante) mas ga-
rantiualgunsvotosparaodeputadoRicardoCam-
pos (PT). Como prezamos pela verdade aguarda-
mos a versão do prefeito Kincas.

Inadimplência
Épreocupante a pesquisadivulgadapela Confe-

deraçãoNacional do Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC) dando conta de que o número de
famíliasquenãotêmcondiçõesdequitarsuasdívi-
dasatrasadastambémsubiu,atingindo12,8%,sen-
doomaior índicedesdedezembrode2024.Nacon-
tra-mãoda informaçãooGoverno Federal divulga
publicidade dando conta de que está tudo bem
com as famílias assalariadas, que não falta comi-
da,empregoeoutrosbenefícios.Acortinadefuma-
çapodeser verificadaaquimesmoemMontesCla-
ros,ondeprincipalmenteaposentadosestãofazen-
do filas em “ financeiras de beira de esquina” que
seespalhoupor todacidade. InfelizmenteoGover-
no desvia a atenção da população com julgamen-
to que vemocorrendono STF. Comer qualquer coi-
sa não é sair da fome.

Délio Manifesta

Funorte abre inscrições para vestibular 2026 comvagas emMedicina e diversas áreas

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Centro Universitá-
rio Funorte está com
inscrições abertas para
oProcessoSeletivoUni-
ficado do 1º semestre de
2026, que contempla o
curso de Medicina e
uma ampla variedade
de graduações em dife-
rentesáreasdoconheci-
mento. O processo é or-
ganizado pelo Instituto
de Ciências da Saúde
(ISC) e começou em 1º
de setembro, seguindo
até o dia 17 de outubro
de 2025, exclusivamen-
te pelo site www.funor-
te.edu.br.

A taxa de inscrição é
deR$350,00 paraMedi-
cina e cursos da área de
Ciências Médicas e de
R$ 150,00 para as de-
mais graduações. Con-
forme o edital, podem
participar candidatos
que já concluíram o En-

sinoMédioouqueestejam
matriculados no último
ano, caso comprovem a
conclusãoatéadatadama-
trícula. A instituição tam-
bém permite a inscrição
de candidatos “treinan-
tes”,queaindanãofinaliza-
ramoEnsinoMédio,aoin-
formarem essa condição
no ato da inscrição.

As provas serão aplica-
dasnodia19deoutubrode
2025 (domingo), das 8h às
13h, no campus JK da Fu-
norte,localizadonaAveni-
da Osmane Barbosa, em
Montes Claros. Os portões
serão abertos com 30 mi-
nutos de antecedência. O
exame será composto por
questõesobjetivas,compe-
sos diferenciados confor-
me a área de interesse,
alémde umaredação obri-
gatória.

O resultado está previs-
to para ser divulgado até
25 de outubro de 2025, e os
aprovados poderão efe-
tuar matrícula a partir do
dia27deoutubro.Jáoscan-

didatos em lista de espera
terãoacessoàsvagasrema-
nescentes a partir de 30 de
outubro.

Entre os cursos ofereci-
dos, além de Medicina, es-
tão: Administração, Agro-
nomia,ArquiteturaeUrba-
nismo,Biomedicina,Direi-
to,EducaçãoFísica(bacha-
relado e licenciatura), En-
fermagem, Engenharia
Biomédica,EngenhariaCi-
vil,ElétricaeMecânica,Es-
tética e Cosmética, Farmá-
cia, Fisioterapia, Fonoau-
diologia,Gastronomia,Jor-
nalismo, Medicina Veteri-
nária,Nutrição,Odontolo-
gia, Pedagogia, Psicologia,
Letras (Português e Espa-
nhol) e Publicidade e Pro-
paganda, além de opções
na modalidade Educação
aDistância(EaD)egradua-
ção digital.

O processo seletivo se-
gue as normas previstas
em edital e garante atendi-
mento específico a pes-
soascomdeficiência,além
de obedecer à Lei Geral de

Proteção de Dados (LGPD).
“OvestibulardaFunorte

é a porta de entrada para
quem sonha em conquis-
tarumaformaçãodequali-
dade e transformar o futu-
ropormeiodaeducação.A
instituição está pronta pa-
ra receber seus novos alu-
nos com toda a estrutura,
excelência acadêmica e o
acolhimento que marca-
ram sua trajetória. Além
docursodeMedicina,aFu-
norte oferece uma ampla
variedade de graduações
em diversas áreas do co-
nhecimento, sempre com
o compromisso de formar
profissionaiscompetentes
e cidadãos conscientes.
Mais do que um processo
seletivo,ovestibularéoiní-
cio de uma jornada de
aprendizado, confiança e
oportunidades, com a Fu-
nortedeportasabertasem
cada etapa desse cami-
nho”,StéphanieDias,Coor-
denadora Comercial do
Centro Universitário Fu-
norte. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ASCOM/ FUNORTE

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Combate a incêndio
no Parque da Lapa
Grande em MOC

Cidade

Luta contra o fogo se estendeu por
aproximadamente 5 horas

u Umfato chamouatençãonodesfile do 7 setem-
bro em Montes Claros-MG: a frieza do público
com o prefeito Guilherme Guimarães (UB) . Ví-
deos circulam nas redes sociais mostrando um
prefeito isoladopopularmentrdiantedeumapo-
pulação fria e alheia a sua presença.

Robô: sensação do desfile
Quemrealmente chamouatençãonodesfile de

7 setembro emMontes Claros-MG foi o robô bati-
zadodeMário ( homenagemaomédico e ex-pre-
feitodeMontes Clarosque levaonomedoHospi-
tal Dr. Mário Ribeiro), que ao lado do professor ,
médicoeempreendedor, fundadordoCentroUni-
versitário do HCMR, Ruy Muniz representou o al-
to grau de investimento que o Hospital tem feito
unindo tecnologia de vanguarda e humanização
no atendimento à população. O Hospital é refe-
rência regional com uma estrutura moderna e
serviços de excelência.

Tarifa Zero
Enquanto vereadores de Belo Horizonte pres-

sionam o prefeito da capital Álvaro Damião (UB)
para implantar Tarifa Zero que prevê o fim do
pagamentodapassagemdeônibusemBeloHori-
zonte. Em Montes Claros-MG o prefeito Guilher-
me Guimarães (UB) insiste em torrar milhões do
dinheirodopovoparacomprar60ônibuse repas-
sarparaoconsorcioqueadministrao transporte
público do município com autorização da Casa
Legislativa.

Os excluídos
O grupo de aliança do prefeito Guilherme Gui-

marães emMontes Claros-MG deixa de fora seus
apoiadores da eleição passada como por exem-
plo a ala ligada ao ex-prefeitoHumberto Souto e
osdeputadosestaduaisGilPereiraeOscar Teixei-
ra. Apesar do discurso de aliança os deputados
têm tido pouco espaço no governo.

Sem protagonismo
A Câmara Municipal de Montes Claros-MG até

agora não consegue pautar os anseios do povo.
Resultado: a Casa Legislativa virou um poder
coadjuvante diante do olhar do montes-claren-
se.

Sem aplauso

No total, 23 pessoas, incluindo bombeiros,

brigadistas e funcionários do Parque, foram

empenhadas para a ocorrência

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Um incêndio atin-
giu o Parque Esta-
dual da Lapa Grande,
em Montes Claros,
na tarde da última
terça-feira (9). As cha-
mas começaram por
volta das 16h30 e mo-
bilizaram uma força-
tarefa formada por
oito militares do Cor-
p o d e B o m b e i r o s ,
além de equipes do
Instituto Estadual de
Florestas (IEF), da Se-
cretaria Municipal
de Meio Ambiente e
da Cemig.

O combate durou
cerca de cinco horas,
tendo sido realizado
com o uso de abafado-
res e bombas costais.
Segundo o Corpo de
B o m b e i r o s , a i n d a
não foi possível iden-
tificar a causa do in-
cêndio nem dimen-
sionar a área destruí-
da pelo fogo.

Com a chegada da
noite, os trabalhos fo-
ram encerrados, mas
uma nova equipe re-
tornou ao parque às
5h30 de quarta-feira
(10) para monitorar a
região e eliminar pos-
síveis focos remanes-
centes. O objetivo é
evitar que as chamas
voltem a se espalhar.
Foram realizados res-

caldos e monitoramen-
t o p a r a e v i t a r
reignição. Não havia
mais chamas ativas e a
á r e a q u e i m a d a é d e
aproximadamente 27
hectares.

No total, 23 pessoas,
incluindo bombeiros,
brigadistas e funcioná-
rios do Parque, foram
e m p e n h a d a s p a r a a
ocorrência. Um drone
também foi empenha-
do. As causas são desco-
nhecidas.

Parque Estadual da
Lapa Grande

O Parque Estadual da
Lapa Grande, adminis-
trado pelo Instituto Es-
t a d u a l d e F l o r e s t a s
(IEF), é uma das unida-
des de conservação es-
taduais com maior rele-
vância ambiental e his-
tórica de Minas Gerais.
Com cerca de 15 mil hec-
tares de área, o parque
está localizado na zona
rural de Montes Claros,
no Norte de Minas. Des-
taca-se pelas trilhas de
caminhada e rotas para
ciclismo, além de prote-
ção às suas cavernas.

O p a r q u e t a m b é m
abriga nascentes, caver-
nas e uma rica biodiver-
sidade, e tem registra-
do episódios recorren-
tes de incêndios nesta
época do ano, quando o
tempo seco aumenta o
risco de queimadas.

O parque está locali-
z a d o n u m a z o n a d e

transição entre cerra-
do e caatinga. Abriga
importante fragmento
do bioma cerrado, com
árvores de caules tor-
t u o s o s e f o l h a s c o -
riáceas, com a cutícula
e s p e s s a . D e s t a c a - s e
também a mata seca,
que cria duas paisagens
completamente distin-
tas na estação seca e na

chuvosa.
Outro patrimônio da

unidade de conserva-
ção é o centenário Casa-
rão das Quebradas, lo-
cal de grande importân-
cia histórica para Mon-
tes Claros, por servir de
apoio aos tropeiros que
levavam mantimentos
para serem comerciali-
zados na região.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

CORPO DE BOMBEIROS/ DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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u

Construindo o futuro

Aantropóloga FláviaMaria Galizoni defende que oCerrado deve ser visto comouma fonte coletiva de vida

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Em comemoração ao
Dia Nacional do Cerra-
do, celebrado em 11 de
setembro,aUFMGreali-
za no campus Montes
Claros,nodia12,oeven-
to “Cerrado Vivo: Cons-
truindo o Futuro de um
Bioma Ameaçado”. As
atividades começam às
8h, no auditório do blo-
co C, e integram a quin-
ta Semana Nacional do
Cerrado, da qual a uni-
versidade participa, pe-
la primeira vez, como
membro da equipe or-
ganizadora. O evento
contará com atividades
técnicas-científicasepa-
lestras.

Ernane R. Martins,
professor da UFMG de
Montes Claros, explica
que o evento faz parte
deumamobilizaçãona-
cional de cerca de 80
instituições.“OCerrado
vem sofrendo diversas
agressões ao longo do
tempo.Anopassado,foi
um dos biomas mais
desmatados que temos
—representando52,5%
da área total desmata-
da no país. É preciso co-
nhecerovalordoCerra-
doparapoderconservá-
lo,poisseconservaaqui-
lo que se conhece”, afir-
mou.

O Cerrado é a segun-
da maior formação ve-
getal do Brasil, com co-
bertura de 25% do terri-
tório nacional, atrás so-
mente da Amazônia, e
concentra-se principal-
mente no planalto cen-
tral, abrangendo esta-
dos como Goiás, Tocan-
tins, Mato Grosso do
S u l , M i n a s G e r a i s ,

Bahia, Maranhão e Piauí.
Reconhecido mundial-
mente pela elevada biodi-
versidade, abriga mais de
6 mil espécies de árvores e
800 de aves, sendo que
grande parte das plantas
lenhosas e das abelhas é
endêmica. Trata-se de um
dos biomas mais ricos e,
ao mesmo tempo, mais
ameaçados do planeta.

Sobre as causas do des-
matamento, Martins des-
tacou que a exploração
agrícola é um dos princi-
pais fatores. “O Cerrado
tem solos profundos e pla-
nos, muito buscados pela
agropecuária, então boa

partedodesmatamento se
dáemfunçãodaocupação
para produção agrícola”.

Oevento destacaráa im-
portânciadoCerradopara
a biodiversidade, usos me-
dicinais e alimentícios,
produção de óleos e com-
bustíveis,serviçosambien-
tais e econômicos, com
umapartetécnico-científi-
ca e outra voltada às ca-
deiasprodutivasegeração
de renda.

Como uma das pales-
trantes, a antropóloga Flá-
via Maria Galizoni ressal-
ta a importância do Cerra-
do para alimentos, água e
comunidades tradicio-

nais, alertando que o Cer-
rado, “caixa d’água do Bra-
sil”, vem sendo ameaçado
porpráticasdegradantese
produção intensiva.

Ela ressaltou que man-
ter o bioma vivo é funda-
mentaltambémparaapre-
servaçãodavidadaspopu-
lações que nele habitam.
“Um Cerrado vivo é um
Cerrado em que a gente
também tem uma popula-
ção viva, em interação
com sistemas de conheci-
mento, mediada pelo uso
sustentáveldanatureza.O
Norte de Minas tem um
enorme potencial cultural
e produtivo, com varieda-

des de feijões, farinhas e
outros alimentos tradicio-
nais. Mas, para tudo isso,
precisamos de um Cerra-
do vivo.”

Para a antropóloga, a
participação da sociedade
é essencial na proteção do
bioma. “A primeira coisa
que precisamos observar
é que vivemos na nature-
za e ela é viva. Ela nos for-
nece água, alimentos, con-
forto térmico e equilíbrio
ambiental.Temosquepen-
sar nos nossos estilos de
produção e de consumo.
Uma produção que não
respeita os saberes locais
ou que degrada o ambien-

te, assim como hábitos de
consumo que desperdi-
çamágua,sãopráticasque
precisamos rever”.

Galizoni defendeu que o
Cerrado deve ser visto co-
mo uma fonte coletiva de
vida.“Alémdasatitudesin-
dividuais,precisamospen-
sar coletivamente. O Cer-
rado pulsa, mas se os esti-
los de produção enfraque-
cem esse pulso, chegamos
a áreas praticamente de-
vastadas, em que não há
volta.Porisso,éurgentere-
pensar nossas práticas e
fortaleceralternativassus-
tentáveisjuntoàscomuni-
dades”.

Minas do Norte

LARISSA DURÃES

Cerrado Vivo: UFMG debate estratégias para preservar o bioma ameaçado
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Bebida símbolo

IMA reforça apoio técnico emvárias cidades durante o período, valorizando a bebida símbolo do estado, que temomaior número de

estabelecimentos registrados do Brasil

Agronegócio

Da Agência Minas

Minas Gerais é o ber-
ço da cachaça de alam-
bique e concentra o
maior número de ca-
chaçarias registradas
no país: são mais de
600atualmente. Emre-
conhecimento a essa
tradição, a celebração
ao Dia Nacional da Ca-
chaça, por parte do Go-
verno de Minas, não se
restringe ao 13 de se-
tembro e seguirá du-
rante todo o mês de se-
tembro.

O Instituto Mineiro
d eA g r o p e c u á r i a
(IMA), por meio do pro-
jeto “O Legal Merece
um Brinde”, realiza a 2ª
edição do Circuito Mi-
neiro da Cachaça Legal
em 19 das 21 coordena-
dorias regionais do
IMA. O objetivo é cons-
cientizar produtores,
comerciantes, trans-
portadores e consumi-
doressobreaimportân-
cia de a bebida tipica-
mentemineiraestarde-
vidamente registrada
em órgão oficial.

PROGRAMAÇÃO E
APOIO TÉCNICO

Ao longo do mês, a
programaçãoincluipa-
lestras, visitas técni-
cas, cursos, rodas de
conversa, entrevistas
em rádios e TVs, blit-
zes,diasdecampoedis-
tribuição de materiais
educativos para toda
cadeia produtiva.

Duranteasações, téc-
nicosdoIMAvãoorien-
tar sobre boas práticas
de produção, como ob-
ter o registro do estabe-
lecimento e do produto
e alertar para os riscos
do consumo da bebida

sem inspeção oficial, uma
vez que, sem registro, não
hácomocomprovar apro-
cedência da cachaça.

Entre as cidades con-
templadas estão Oliveira,
Belo Horizonte, Uberlân-
dia, Montes Claros, Juiz
de Fora, Poços de Caldas,
Teófilo Otoni, Janaúba,
Unaí, Varginha, Uberaba,
Bom Despacho, Viçosa,
Patrocínio,Guanhães, Pa-
tos de Minas, Almenara e
Governador Valadares.

Em2024, aprimeiraedi-
ção do circuito promoveu
80 ações em parceria com
instituições e entidades
regionais, alcançando

mais de sete milhões de
pessoas. “A cachaça é um
patrimônio de Minas,
mas para manter esse re-
conhecimento precisa-
mos garantir que ela che-
gue ao consumidor com
qualidade, segurança e
procedência.Esseconjun-
to de ações é uma oportu-
nidade de mostrar aos
produtores a importân-
cia do registro oficial e de
reforçar junto à socieda-
de que o produto legaliza-
do é o que protege a saú-
de, a tradição e a econo-
mia do estado”, destaca
TatianaPinheiro,fiscalas-
sistente agropecuária do

IMA e gerente do projeto.

VALORIZAÇÃO DO
PRODUTO

O fortalecimento da ca-
deia produtiva no territó-
rio mineiro começou em
2019, quando o IMA pas-
sou a atuar na fiscaliza-
ção da bebida a partir de
uma delegação de compe-
tências do Ministério da
Agricultura e Pecuária
(Mapa), publicada em
2018.

Na época, o estado con-
tava com 183 estabeleci-
mentos registrados e,
com a intensificação das
ações fiscais, o número

saltou para 251, já no pri-
meiro ano de atuação do
instituto.

Em 2023, a fiscalização
direta pelo IMA foi encer-
radapeloMapa,masotra-
balho de valorização e re-
gularização da bebida se-
guiu com o projeto “O Le-
gal Merece um Brinde”,
que ampliou ações de
c o n s c i e n t i z a ç ã oe
capacitação em todo o es-
tado.

No mesmo ano, o gover-
nador Romeu Zema apre-
sentou o Projeto de Lei nº
1.782, que dispõe sobre a
inspeção e fiscalização de
produtos de origem vege-

tal em Minas Gerais. O
processo culminou, em
agosto de 2025, com a san-
ção da Lei Estadual nº
25.424, e o governo já tra-
balhanaelaboraçãodode-
creto regulamentador.

A nova lei representa
um marco histórico para
o setor. Além de assegu-
rar mais segurança ao
consumidor, ela permite
que inúmeros estabeleci-
mentosqueaguardamvis-
toria do Mapa tenham
seus processos analisa-
dos com mais agilidade,
aproveitando a capilari-
dade do IMA em todas as
regiões do estado.

IMA / DIVULGAÇÃO

Minas Gerais celebra o Dia Nacional da Cachaça com circuito de ações
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A Sociedade Rural de Montes Claros
anunciou que a 52ª Expomontes será
realizadade 26de junhoa 5de julhode
2026,noParquedeExposiçõesJoãoAlen-
car Athayde. Segundo o presidente da
entidade,FlávioGonçalvesOliveira,ade-
finiçãoantecipadadadatareforçaacre-
dibilidade do evento e permite melhor
planejamento,mantendoosacertosda
edição anterior e reavaliando pontos
quepodemseraprimorados.Em2025,a
feira registrou sucessode público e ne-
gócios,comdestaqueparaaMinifazen-
da, que recebeu cercade 50mil visitan-
tes, entre eles cinco mil estudantes,
alémdorecordede113estandescomer-

cializados. Reconhecida como o maior
espetáculodoagromineiro,aExpomon-
tes alia negócios, entretenimento e se-
gurança, contando com a parceria da
Polícia Militar, Polícia Civil e Corpo de
Bombeiros. A programação de shows,
sob responsabilidade da Cia Promo-
ções, deverámaisumavez reunir serta-
nejo,pagode,forróemodãodeviola,va-
lorizandoartistas consagradosenovos
talentos.Nospróximosmeses,aorgani-
zação seguirá com pesquisas e alinha-
mentos para garantir que Montes Cla-
ros recebamilhares de visitantes e siga
como referência no calendário do
agronegóciodeMinasGerais.

Com uma proposta retrô, am-
biente intimista eaconchegante,
oNostalgiaCasaBar,doproprie-
tário Gilvan Rocha, tem conquis-
tado os clientes de Montes Cla-
ros ao oferecermais do quebons
drinks e pratos: uma verdadeira
viagem no tempo. O espaço nas-
ceu com o objetivo de resgatar a
atmosferadedécadaspassadas,
embalando o público com músi-
cas quemarcaramgerações, dos

anos 1950 aos anos 2000.
Dentrodessapropostadevalo-

rizar memórias e sabores, o bar
apresenta no Circuito Gastronô-
mico “Nordiminas”, promovido
pelaAbrasel, o bolinhode feijoa-
da.Opratofoi inspiradonatradi-
ção da culinária norte-mineira,
trazendo o tempero característi-
co da região em uma releitura
criativa que desperta lembran-
çasafetivas eproporcionanovas

experiências ao paladar.
Segundooproprietário, a ideia

é“fazercomquecadaclientesin-
ta, alémdoambiente nostálgico,
a essência danossa cultura tam-
bém nos sabores”. O Circuito
“Nordiminas” segue até o dia 21
desetembroereúne12barespar-
ticipantes, cada um apresentan-
do receitas especiais que mistu-
ram identidade regional e inova-
ção gastronômica.

No últimodia 3 de setembro de 2025,
oelegantecasalChristineeRobsonofi-
cializaram a união em uma cerimônia
conduzidapelo juizdepazHeitorDiMe-
nezes. O tão aguardado “sim” do casal
marcouummomentodeemoçãoeale-
gria, testemunhado por amigos próxi-
mos e familiares.
Apósasolenidade,osconvidados fo-

ramrecebidosnocharmosorestauran-

te Sanchos, que serviu de cenário para
a confraternização. O ambiente aco-
lhedor se tornou palco de celebração,
risos e brindes em homenagem ao
amor dos recém-casados.
Entre abraços e votos de felicidade,

ChristineeRobsonviveramumdiame-
morável, reforçando laços e iniciando
uma nova etapa de suas vidas.
Fotos Leonardo Queiroz

NostalgiaCasaBar participadoCircuito
Gastronômico “Nordiminas” combolinhode feijoada

O sim de Christine e RobsonSociedade Rural anuncia
Expomontes 2026

52ª Expomontes será realizada de 26 de junho a 5 de julho de 2026, no Parque

deExposições JoãoAlencarAthayde ( Foto Felipe Eliseu/ divulgação )

O juiz de pazHeitor deMenezes e o casal Christine eRobson

Eles disseram“Sim”noúltimodia 3 de

setembro

OSanchos foi o local escolhido para

festejar a feliz união

Nostalgia Casa Bar surge comaproposta de valorizar

memórias e sabores ( foto LeoQueiroz )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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